
 

ATA DE REUNIÃO 

 

Conselho de Acompanhamento da Assistência Estudantil - CAAE 

Data: 25 de março de 2025 

Horário: 09:00  

Local: REUNIÃO REMOTA - google meet 

 

Presentes: 

KATIA SANTIAGO - Coordenadora da COAPE e do CAAE  

GEORGIA DANTAS MACEDO - Pró Reitor da PRAPE 

ANA CRISTINA CRISPIM MAURÍCIO - Membro - CAMPUS IV 

CIBELE ALVES DE MORAIS - Membro  

FERNANDO DAL BIANCO GARCIA - Membro  CIA 

GABRIELLY BELMONT DE BRITO - Membro 

LUCAS DA SILVA CONCEIÇÃO - Suplente 

RODRIGO DELLA LIBERA - Membro  

SUEDSON MAGNO ALMEIDA DIAS DE ARAÚJO - Membro 

NOADIA PRISCILA ARAUJO RODRIGUES - Convidada 

GLEICE KELLY COSTA DA SILVA – Secretária da reunião 

GUILHERME SILVA - Ouvinte 

GUTIERRY MOTA- Ouvinte 

 

Pauta: 

1.​ Informes gerais; 
2.​ Discussão sobre a Política para as mães universitárias; 
3.​ Informes sobre os restaurantes universitários e pecúnias; 
4.​ Informes sobre o recadastramento do Auxílio Moradia; 
5.​ Informes sobre a convocação de não acesso ao RU (restaurante universitário) dos campi I e III. 

 

A reunião foi iniciada por KÁTIA SANTIAGO por volta das 9h10, com a palavra sendo passada à 
GEORGIA DANTAS para apresentação dos informes da Pró-Reitoria. GEORGIA DANTAS iniciou 
comunicando o calendário de visitas aos campi para recepção dos novos discentes contemplados 
com o auxílio Residência Universitária, cuja primeira visita ocorreu no Campus III, e será 
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posteriormente estendida aos demais campi. Informou que o objetivo desses encontros é 
apresentar as rotinas e os critérios de permanência nos auxílios, promovendo maior alinhamento 
com os residentes. Relatou a visita do Superintendente da SINFRA à residência universitária RUMF 
(Campus I), ocasião em que foi definido que, a cada 15 (quinze) dias, serão entregues 3 (três) 
quartos reformados, com melhorias estruturais e elétricas. Destacou a boa adesão dos(as) 
residentes às melhorias propostas. Em relação ao Campus II (Areia), informou que foi identificada a 
necessidade de reformas nas residências universitárias. Nesse sentido, foi acordado que dois 
trabalhadores terceirizados serão contratados para atuar na manutenção dos espaços. No entanto, 
ainda está em tratativas de como será a aquisição dos materiais necessários às manutenções, que 
se encontra em fase de andamento. Reforçou o compromisso da gestão com melhorias 
estruturadas e organizadas na assistência estudantil. Enfatizou a importância do apoio institucional 
intersetorial no processo, destacando as contribuições da PRA, da SINFRA e da SOF. Ressaltou 
ainda que a PRA e o setor de contabilidade têm sido sensíveis à prioridade das folhas de 
pagamento dos auxílios, reconhecendo o empenho conjunto dos setores envolvidos. Encerrados os 
informes, passou-se ao próximo ponto da pauta. Na sequência, GEORGIA DANTAS abriu a 
discussão sobre a construção de uma política institucional voltada para mães universitárias. 
Informou que a Reitora, Professora Terezinha, tem adotado uma postura de acolhimento em relação 
à pauta, contemplando também pais que enfrentam desafios semelhantes. Comunicou que foi 
elaborada uma minuta da política, com colaboração da PRPG, da PRAPE e de um coletivo de mães 
universitárias, incluindo contribuições de estudantes de outras instituições. RODRIGO DELLA 
compartilhou demandas apresentadas por mães universitárias com as quais mantém proximidade, 
tais como: ampliação da idade limite para o auxílio pré-escolar (atualmente até 6 anos), reajuste do 
valor do auxílio moradia para mães, autorização para acesso ao RU com filhos(as), possibilidade de 
levar os(as) filhos(as) às aulas (diante da negativa de alguns docentes), e criação de espaços de 
convivência como brinquedotecas e áreas de apoio durante as aulas. Sugeriu ainda: diferenciação 
no valor do apoio emergencial para mães/pais, reserva de vagas nos colégios de aplicação, 
incentivo à flexibilização acadêmica para pais e mães por parte dos docentes, atenção às 
demandas de mães atípicas, participação em projetos de extensão, e criação de um canal 
específico e ágil para denúncias. GEORGIA DANTAS esclareceu que, com recursos do PNAES, o 
auxílio pré-escolar está limitado a crianças de até 6 anos. A minuta propõe, no entanto, estender o 
benefício para crianças até 12 anos, o que dependerá da viabilidade orçamentária com outras 
fontes. Informou que a sugestão de acesso ao RU com filhos(as) foi acolhida, mas também requer 
análise de viabilidade financeira. Quanto aos espaços de acolhimento, informou que há diálogo com 
a PROEXT para desenvolvimento de ações com bolsistas e estagiários, e que o Campus I possui 
projetos que podem ser incorporados à brinquedoteca institucional. Comunicou, ainda, que a 
PROEXT foi acionada para possíveis contribuições nesse sentido. Sobre o reajuste dos auxílios 
moradia e emergencial, informou que a Procuradoria Jurídica solicitou o envio de minuta com 
proposta de valor adicional. Também incluiu na minuta ações voltadas para mães atípicas. Em 
relação aos canais de denúncia, mencionou que a COMU já possui canais de atendimento, mas 
verificará junto à equipe a possibilidade de um canal direto para situações específicas. Na 
sequência, RODRIGO DELLA perguntou se a proposta de política de apoio a mães e pais 
universitários também será aplicada aos campi do interior. GEORGIA DANTAS afirmou que sim, 
ressaltando que a política será abrangente para todos os campi da UFPB. KÁTIA SANTIAGO 
sugeriu a realização de uma reunião específica para discussão da minuta da política de mães 
universitárias. Ficou acordado que, ainda naquela semana, GEORGIA DANTAS encaminhará a 
minuta ao CAAE e agendará reunião exclusiva para tratar do tema. NOADIA PRISCILA informou 
que, em relação aos Restaurantes Universitários dos Campi II e IV, está em andamento o processo 
de contratação emergencial da empresa fornecedora. A minuta do contrato foi encaminhada à 
Procuradoria Jurídica para análise e posterior finalização da contratação. No momento, ainda não 
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há uma data definida para reabertura dos referidos RU's, estando a gestão no aguardo dos trâmites 
legais. Sobre o caso de intoxicação alimentar ocorrido no RU, esclareceu que foi estipulado um 
prazo de 30 (trinta) dias, encerrado na sexta-feira anterior à reunião, mas que o resultado geral 
ainda não foi emitido. A SRU está aguardando o laudo técnico do LACEN, vinculado à Vigilância 
Sanitária, o qual subsidiará a elaboração de um relatório conclusivo sobre a situação. RODRIGO 
DELLA questionou sobre as medidas adotadas para melhorias nos Restaurantes Universitários 
após o episódio de intoxicação alimentar, incluindo ações como limpeza dos materiais e reposição 
dos alimentos. NOADIA PRISCILA informou que está sendo realizada fiscalização contínua, além 
da disponibilização de um questionário de avaliação diária das refeições pelos estudantes. 
RODRIGO DELLA solicitou que seja dado um retorno aos estudantes, informando quais das 
sugestões apresentadas foram efetivamente acatadas pela administração e pela empresa 
terceirizada. Em resposta, NOADIA PRISCILA explicou que, com relação à presença de moscas, foi 
intensificado o processo de higienização, agora realizado antes, durante e após os atendimentos. 
Também foi realizada dedetização orgânica no Campus I e feita recomendação semelhante ao 
Campus III. RODRIGO DELLA sugeriu que as medidas adotadas sejam divulgadas amplamente e 
solicitou reforço na climatização dos Restaurantes Universitários dos Campi I e III. LUCAS DA 
SILVA abordou a necessidade de reajuste no valor do auxílio residência universitária, citando 
situações enfrentadas pelos estudantes e a insuficiência do valor atual para suprir suas 
necessidades de alimentação. GEORGIA DANTAS informou ter recebido um relatório dos 
residentes do Campus I, que traz elementos justificando a necessidade do reajuste. Reforçou, 
contudo, que o momento atual é de incerteza, diante da possível redução no orçamento a ser 
repassado pelo MEC, tanto para a UFPB quanto, especificamente, para a assistência estudantil. 
Ressaltou que tal redução poderá impactar tanto o pagamento de novos contemplados quanto o 
reajuste dos auxílios já concedidos. A previsão de corte orçamentário ultrapassa 1 milhão de reais, 
e aguarda-se confirmação oficial. Informou, ainda, que a Reitora, Professora Terezinha, sinalizou a 
possibilidade de complementar o valor com recursos próprios da Reitoria para garantir os 
pagamentos. No entanto, diante do cenário atual, não há previsão de reajustes, sendo prioritária a 
garantia de continuidade dos pagamentos aos estudantes já contemplados. LUCAS DA SILVA 
acrescentou que, desde 2019, os residentes deixaram de receber a quarta refeição, restringindo-se 
à alimentação até o jantar, o que tem contribuído para a insegurança alimentar. Sugeriu a 
distribuição direta de alimentos aos residentes. GEORGIA DANTAS informou que, no início de 
dezembro de 2024, foi encaminhado ofício à Secretaria de Desenvolvimento Social do Estado da 
Paraíba, solicitando a doação de alimentos para estudantes da UFPB em situação de 
vulnerabilidade econômica. Até o momento, não houve resposta ao pedido. KÁTIA SANTIAGO 
esclareceu que o pagamento da pecúnia dos RU’s referente a abril de 2025 será realizado em duas 
parcelas. A medida visa evitar pagamento em duplicidade caso os Restaurantes Universitários 
reabram no decorrer do mês. A primeira parcela, correspondente ao período de 01 a 14/04/2025, 
será paga nos primeiros dias de abril. A segunda parcela será paga até o dia 15 de abril, caso os 
RU’s não reabram até essa data. Será divulgado comunicado oficial à comunidade acadêmica 
explicando essa estratégia. GEORGIA DANTAS informou que está em preparação o 
recadastramento do auxílio moradia, conforme orientação de órgãos de controle. KÁTIA SANTIAGO 
reforçou que o recadastramento anual já havia sido deliberado por este Conselho e normatizado 
pela Portaria PRAPE nº 04/2024. A proposta é lançar o edital de recadastramento ainda em 
março/2025, mantendo a estrutura do edital anterior, com alteração apenas no cronograma. 
Informou que enviará a proposta de cronograma e a minuta do edital para apreciação no grupo de 
WhatsApp do CAAE, antes da publicação oficial. RODRIGO DELLA questionou se os novos 
contemplados também deverão realizar o recadastramento. KÁTIA SANTIAGO respondeu que não. 
Ainda, explicou que a publicação do edital de recadastramento deve ser feita ainda no mês de 
maio, como forma de evitar sobreposição com o encerramento do período letivo, o que poderia 
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dificultar a participação dos estudantes. KÁTIA SANTIAGO comunicou que será publicada 
convocação para justificativa de não acesso ao Restaurante Universitário por período superior a 15 
(quinze) dias. Informou que o levantamento dos estudantes nessa situação já foi concluído e que a 
convocação será divulgada nesta semana. Alunos que não apresentarem justificativa ou tiverem a 
justificativa indeferida terão o auxílio cancelado após avaliação do resultado final. Destacou que 
incluirá na lista uma coluna com os cursos dos discentes, para facilitar a divulgação da convocação 
pelo DCE junto às coordenações de curso. LUCAS DA SILVA questionou se a ausência se refere à 
falta de apenas uma refeição no dia ou a todas. KÁTIA SANTIAGO esclareceu que será 
considerado o não acesso a nenhuma refeição durante 15 dias consecutivos. RODRIGO DELLA 
perguntou sobre a lista de espera dos novos contemplados e se há previsão de convocação. KÁTIA 
SANTIAGO respondeu que a convocação ocorrerá após o encerramento do prazo final dos 
resultados em todos os campi, observando as vagas remanescentes decorrentes da não assinatura 
dos termos de compromisso. Informou que, ao final do processo dos quatro campi - restando 
apenas o Campus IV - será realizada uma convocação unificada para todos os campi. Quanto à 
composição do CAAE, KÁTIA SANTIAGO comunicou que está em diálogo com o DCE e com a 
PRAPE para nomeação das vagas ociosas das representações estudantis e dos cargos 
administrativos pendentes, conforme previsto na portaria de criação do Conselho. RODRIGO 
DELLA mencionou a necessidade de reajuste no auxílio transporte. GEORGIA DANTAS respondeu 
que a pauta está em discussão, mas que, no momento, não há condições orçamentárias para 
implementação do reajuste. 

 

 
Encerramento: 

Não havendo mais assuntos a tratar, a Pró Reitora GEÓRGIA DANTAS agradeceu a presença de todos e deu 

por encerrada a reunião por volta das 11:30h.  

 

Esta ata será devidamente assinada e arquivada para futuras consultas. 
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